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Cartas 


Dionísio Areopagita 


— 5-4 DES Re 
Primeira carta 


A Caio, Terapeuta. 


As trevas se dissipam diante da luz, sobretudo diante de 
uma luz abundante. A ignorância se corrige com o conheci- 
mento, sobretudo com conhecimentos variados. Não é assim 
com a ignorância mística, que não é uma privação, mas uma 
superioridade da ciência. 

Diz-se então | eisto é verdade | que a luz real não é 
percebida por aqueles que desfrutam dela e que a ignorância 
que é segundo Deus não se vai com o conhecimento das criatu- 
ras. 

Assim, as sublimes trevas são inacessíveis a toda luz e e- 
las eclipsam toda ciência. E se, ao se ver Deus, compreende-se 
o que se vê, não foi Deus que se contemplou, mas algo que é 


dele que podemos conhecer. 


Ele, que é superior a todo entendimento, a toda existên- 
cia, subsiste supraeminentemente e é conhecido de uma ma- 
neira transcendente, pelo próprio fato de que não subsiste e 
não é conhecido. E essa absoluta e feliz ignorância constitui 
precisamente a ciência daquele que ultrapassa todos os objetos 


da ciência humana. 


spp esp peer 
Segunda carta 


Ao mesmo Caio. 


É verdade que o Ser Supremo é superior ao próprio prin- 
cípio da divindade, ao próprio princípio da bondade? 

Sim, se por divindade e bondade você quer se referir à 
graça do dom maravilhoso que nos bonifica e nos diviniza e a 
essa sublime imitação do tipo soberanamente divino e sobera- 
namente bom, pelo qual nos tornamos, por nossa vez, bons e 
divinos, pois, se essa graça é realmente, para o ser humano, um 
princípio de deificação e de melhoramento, sem dúvida o prin- 
cípio radical de todo princípio prevalecerá sobre a divindade e 
a bondade pelas quais, como foi dito, somos deificados e tor- 


nados bons. 


Sem dúvida também, porque ele é inimitável e não tem 
maneiras de ser, ele prevalecerá sobre as imitações e maneiras 
de ser das criaturas e sobre aqueles que o copiam e participam 
dele. 


+ DES Ie 
Terceira carta 


Ao mesmo Caio. 


Em geral, a palavra subitamente se aplica ao que aconte- 
ce inesperadamente e que, do seio da obscuridade, se produz 
às claras. 

Quando as Escrituras empregam esta palavra ao falar da 
encarnação de Jesus Cristo”, elas querem, em minha opinião, 
fazer com que entendamos que nosso incompreensível Senhor, 
ao assumir a natureza humana, saiu do seu segredo para se 
revelar aos nossos olhos. 

Não que ele tenha deixado de permanecer oculto após es- 
sa manifestação ou, para me expressar melhor, nessa própria 
manifestação, pois este mistério permanece selado, sem que 


nenhum discurso, sem que nenhum entendimento o divulgue. 


1 3 : , a 
Cf. Malaquias 3: 1. Vou mandar o meu mensageiro para preparar o meu caminho. E subitamente 
virá, ao seu templo, Javé que buscais, o anjo da aliança que desejais. 
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A palavra o nomeia, mas não o explica. O pensamento o conce- 


be, mas não o conhece. 


— 5-4 DER 
Quarta carta 


Ao mesmo Caio. 


Você pergunta como Jesus Cristo, que é superior a todos 
os seres, está naturalmente colocado entre os humanos? 

Ao chamá-lo de humano aqui, não se quer somente dizer 
que ele é o criador da humanidade, mas também que ele pos- 
sui, em realidade, tudo o que constitui essencialmente sua na- 
tureza. 

Eu respondo que não se circunscreve o Senhor nos limi- 
tes da humanidade. De fato, ele não é um puro ser humano, já 
que, como tal, ele não seria mais o infinito. Mas, verdadeira- 
mente humano e tomado por um imenso amor pelos seres hu- 
manos, acima deles e como eles conjuntamente, ele condes- 
cendeu revestir sua majestade com a própria natureza huma- 
na. 

No entanto, eternamente perfeito, ele desfruta com pleni- 


tude e em uma infinita abundância do seu ser infinito, de sorte 


que, ao se abaixar até nossa substância, ele lhe comunicou a 
superioridade do seu ser e realizou ações humanas de uma 
maneira sobre-humana. 

Isto aparece no fato de que uma Virgem o gerou milagro- 
samente e no fato de que a água se firmou sob seus pés de car- 
ne e sustentou o peso do seu corpo, tornando-se subitamente 
firme e estável através de uma força sobrenatural. 

Ter-se-ia para contar ainda um grande número de outras 
maravilhas e todo aquele que as considerar com um olhar pio, 
compreenderá admiravelmente que as afirmações com que a 
santa humanidade de Jesus Cristo é objeto possuem toda a 
excelência e o valor das negações mais formais, pois, para me 
expressar resumidamente, pode-se dizer que ele não era um 
ser humano porque tinha nossa natureza, mas porque, coloca- 
do acima da humanidade, ele se fez realmente humano como 
nós e humano superior a nós. 

Por fim, ele realizou as obras divinas não apenas como 
Deus e as ações humanas não apenas como ser humano, mas, 
Deus e humano juntos, ele mostrou ao mundo um modo de 


agir novo: a operação teândrica. 


Quinta carta 


A Doroteu, Diácono. 


A obscuridade divina não é outra coisa além da luz ina- 
cessível? na qual é dito que o Senhor habita. Mesmo que ela 
seja invisível, em razão dos seus esplendores ofuscantes e ina- 
bordável, por causa da abundância de sua sobrenatural clari- 
dade, todavia, todo aquele que mereceu ver e conhecer Deus 
repousa nela e, mesmo que não a veja e não a conheça, ele está 
Naquele que ultrapassa toda visão e todo conhecimento. Ele 
sabe apenas que a divindade se eleva para além do mundo ma- 
terial e inteligível e repete como o Profeta: Vós me cercais por 
trás e pela frente e estendeis sobre mim a vossa mão. Conhe- 
cimento assim maravilhoso me ultrapassa; ele é tão sublime 
que não posso atingi-los. 

Assim, está escrito que o divino Apóstolo Paulo conheceu 
a divindade quando disse que ela escapa a todo pensamento e a 
toda ciência. Por isto, ele proclama que impenetráveis são os 
seus juízos e inexploráveis os seus caminhos4, que seus dons 


são inefáveis5 e que sua paz excede toda a inteligência”, pois 


21 Timóteo 6: 16. 

* Salmo 138: 6 

* Romanos 11: 33. 

2 Cf. 2 Coríntios 9: 15. Graças sejam dadas a Deus pelo seu dom inefável! 
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ele havia encontrado Aquele que é superior a tudo e sabia, com 
uma ciência transcendente, que, soberano Autor de tudo, Deus 


está também acima de todas as coisas. 


+ DES Ites— 
Sexta carta 


A Sosípatro, Sacerdote. 


Não considere como uma vitória, meu caro Sosípatro, as 
invectivas contra um culto ou uma opinião que não parece legí- 
tima. Nem tudo está terminado para Sosípatro quando ele ju- 
diciosamente refutou seus adversários, pois pode acontecer de, 
entre um grande número de falsidades e fúteis aparências, a 
verdade, que é una e oculta, lhe escape, bem como aos outros. 

Por não ser negra, uma coisa não é, necessariamente, 
branca e, por não ser um cavalo, não se pode concluir que seja 
uma pessoa. 

É assim que deve ser feito, se você acredita em mim: dei- 
xe de combater o erro e estabeleça tão bem a verdade que as 


razões pelas quais você a defende sejam irrefutáveis. 


é Filipenses 4: 7. 


A EA EE e 
Sétima carta 


A Policarpo, Bispo. 


Eu não sei se, algum dia, contestei os gregos ou outros er- 
rantes, convencido de que basta às pessoas de bem conhecer e 
expor a verdade diretamente e tal como ela é, pois, a partir do 
momento em que você tiver legitimamente a demonstrado e 
claramente a estabelecido, de qualquer forma que seja, com 
isto estará provado que tudo o que não é ela, tudo o que traz 
fraudulentamente uma semelhança com ela não é de fato ela e 
nem se parece com ela e é mais uma aparência do que uma rea- 
lidade. 

Inutilmente então o apóstolo da verdade refuta, uma hora 
este e outra hora aquele. Assim, por exemplo, uma pessoa diz 
corretamente que ele tem a moeda do príncipe. No entanto, 
pode acontecer de ela ter apenas uma enganosa imitação de 
alguma moeda válida. 

Eu suponho mesmo que você lhe tenha demonstrado. Ou- 
tro, depois dele e depois outro ainda voltarão a discutir o 


mesmo assunto. 


Mas, pelo contrário, se for estabelecida positivamente 
uma afirmação, de sorte que ela possa enfrentar os ataques dos 
adversários, então tudo o que lhe for absolutamente oposto 
cairá por si só diante da imutável persistência da verdade pro- 
vada. 

É por causa desta convicção, em minha opinião, muito 
judiciosa, que não mantive muita discussão com os gregos e os 
outros gentios. É suficiente, se Deus permitir, conhecer a ver- 


dade primeiro e depois expô-la como convém. 


Você diz que o sofista Apolófano me injuria e me chama 
de parricida, porque faltei com a piedade filial, ao utilizar con- 
tra os gregos o que eu aprendi com os gregos. Mas poderíamos, 
com muito mais razão, censurar os gregos por abusarem dos 
dons de Deus contra o próprio Deus, já que eles se dedicam a 
destruir seu verdadeiro culto com a sabedoria que receberam 
dele. E eu não quero me referir apenas aos erros da multidão 
que se apega com grosseria e concupiscência às ficções dos po- 
etas e dedica sua adoração à criatura, invés de ao Criador. 

Direi, além disto, que Apolófano faz um estranho uso das 
coisas divinas ao falar de Deus, pois essa ciência dos seres à 


qual ele mesmo dá o belo nome de filosofia e que o divino Pau- 
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lo chama de sabedoria de Deus”, deveria elevar os verdadeiros 
filósofos para Aquele que é o Autor da natureza e do conheci- 
mento que temos dele. 

E, para não me dedicar, contrariamente ao meu propósi- 
to, à refutação de Apolófano ou algum outro, eu digo simples- 
mente que ele, homem sábio, sabe sem dúvida que a ordem e o 
movimento dos céus não podem jamais sofrer alteração, a não 
ser por impulso Daquele que os criou e que os mantém e que 
faz e que muda todas as coisas, como fala a Escrituras. 

Como então não adorar Aquele que se revela a nós assim, 
como Deus do universo? Como não admirar seu poder inenar- 
rável e sua causalidade fecunda? Pois foi através de uma de- 
monstração de sua força que o sole a lua | com o mundo ce- 
leste | viram subitamente seu curso suspenso e permanece- 
ram fixos por um dia inteiro no mesmo ponto do espaço». 

Seria preciso dizer esto seria um prodígio maior | 
que as esferas superiores e que rodeiam as outras prossegui- 
ram suas carreiras, enquanto que estas permaneceram imó- 


veis. 


71 Coríntios 2: 7. Ogod copiav (Theou sophian). 

É Cf Daniel 2: 21. É ele quem faz mudar os tempos e as circunstâncias. 

2 CE. Josué 10: 12. Josué falou a Javé no dia em que ele entregou os amorreus nas mãos dos filhos de 
Israel e disse em presença dos israelitas: “Sol, detém-te sobre Gabaon e tu, ó lua, sobre o vale de 
Ajalon!” 
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Da mesma forma, se viu também um dia se igualar a qua- 
se três dias, com sua duração contínua!º. Então, teria sido pre- 
ciso que, durante vinte horas inteiras, todos os corpos celestes, 
dotados de um movimento anormal, se pusessem a retroceder 
e a descrever maravilhosamente suas órbitas em um sentido 
inverso ou então que o sol, se deslocando sozinho, percorresse 
em dez horas o círculo do ano e empregasse dez outras horas 
para retornar, por uma rota nova, ao ponto de sua partida. 

O que há de certo é que este fenômeno deixou os babilô- 
nios estupefatos e eles se submeteram sem combate a Ezequi- 
as, como a um homem divino e certamente superior à humani- 
dade. 

Eu não falo dos milagres do Egito e nem dos outros pro- 
dígios que a divindade realizou em outros lugares. Eu só recor- 
dei aqueles que, ao acontecerem no céu, foram observados em 
toda parte e são em toda parte mencionados. 

Mas Apolófano nega formalmente a verdade destas coisas 
e, no entanto, elas estão consignadas na Pérsia, nos monumen- 
tos da ciência sacerdotal e hoje em dia os magos também cele- 
bram uma festa em memória desse sol de três dias. 

Mas, permita a ele não acreditar em nada, em razão de 


sua ignorância ou de sua inexperiência. Pergunte-lhe, no en- 


1º Cr. 2 Reis 20: 11. Orou o profeta Isaías e Javé fez com que a sombra recuasse dez graus no relógio 
solar de Acaz. 
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tanto, o que ele pensa do eclipse que observou quando o Salva- 
dor estava na cruz. 

Nós dois estávamos em Heliópolis. Nós dois vimos que a 
lua veio bruscamente se colocar diante do sol, pois não era é- 
poca de sua conjunção e que, em seguida, desde a nona hora 
até a noite, ela regressou milagrosamente à oposição direta 
com o sol. 

Faça-o também recordar isto: ele sabe que a lua entrou 
em conjunção pelo lado do oriente e chegou até a borda oci- 
dental do sol e que, depois, invés de avançar reto para fazer sua 
saída, ela retornou e só no fim deixou o ponto do astro que ela 
primeiro havia escondido. 

Estes foram os prodígios que aconteceram naqueles tem- 
pos e eles só podem ser atribuídos à causa universal: Jesus 
Cristo, que produz um grande número de grandes e admiráveis 


obras. 


Encontre uma oportunidade para dizer todas estas coisas 
a Apolófano. Quanto a ele, se ele puder, que ele me convença 
de falsidade. Eu, que estive ao lado dele e com ele, quando per- 


cebi, quando estudei, quando admirei o fenômeno. 
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Naquele momento mesmo, Apolófano foi tomado por, 
talvez um sentido profético e, como se tivesse meditado sobre o 
que tinha acontecido, disse: “Meu amigo! Aconteceu uma revo- 
lução nas coisas divinas!” 

Mas é o suficiente para uma carta. Você é bem capaz de 
suprir o que eu omito e levar a Deus, com toda perfeição, esse 
homem a quem certamente não falta filosofia e que talvez jul- 
gue adequado aprender humildemente a verdadeira e sublime 


filosofia da nossa religião. 


— 5-4 DES Re 
Oitava carta 


Ao monge Demófilo. 


Como se comportar em seu cargo. A mansidão. 


Lemos na história do povo hebreu, ó valente Demófilo, 
que o santo personagem Moisés deveu à sua grande mansidão 
a honra que lhe foi concedida de ver Deus. Se às vezes ele é 
representado como afastado da contemplação divina, ele só 


perde este dom precioso após ter perdido sua doçura habitual. 
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Assim, está dito que ele provocou a ira do Senhor com sua tei- 
mosa resistência aos divinos mandamentos. 

Pelo contrário, quando se proclamam as dignidades glo- 
riosas com que o céu o investiu, louva-se ao mesmo tempo sua 
eminente fidelidade em imitar o Deus soberanamente bom, 
pois ele era cheio de doce bondade e foi por isto que o chama- 
ram de servidor de Deus e foi considerado mais digno do que 
todos os Profetas de contemplar a divindade. 

Igualmente, quando alguns imprudentes quiseram lhe 
contestar, bem como a Aarão, o governo do povo e a honra do 
sacerdócio, ele se mostrou superior a todo sentimento de am- 
bição e se ofereceu para ceder o governo da nação àquele que 
Deus escolhesse. E como os conspiradores, lhe censurando o 
passado, partiram para ameaças injuriosas e já quase à violên- 
cia, em sua benignidade, ele invocou a ajuda do Deus boníssi- 
mo e protestou, com uma mansidão infinita, que ele era ino- 
cente de todas as calamidades que atingiriam o povo, pois ele 
sabia perfeitamente que aqueles que desfrutavam da familiari- 
dade do Deus tão clemente deveriam se dedicar a se tornar 
semelhante a ele, na medida em que isto é possível e demons- 
trar que agiam com espírito de doçura. 

E porque o Senhor condescendeu amar tanto Davi, seu 


antepassado? Foi porque o Senhor, infinitamente bom e amigo 
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da bondade, encontrou em Davi uma pessoa segundo seu cora- 
ção e que foi manso e indulgente para com os invejosos", Além 
disto, segundo a Lei, era preciso cuidar do boi do seu inimigo'2. 

Jó deveu sua justificação à sua inocente bondade:3. José 
não se vingou da perfídia dos seus irmãos'4 e Abel se afastou 
com simplicidade e sem desconfiança na companhia do fratri- 
cida Caim's. 

Por fim, a teologia proclamou bons todos aqueles que não 
suspeitam e não praticam o mal e que até mesmo a maldade 
alheia não os faz se afastarem de suas bondades; que, pelo con- 
trário, à exemplo da natureza divina, tornam bons os maus e 
empregam, com relação a eles, uma bondade imensa e lhes 
inspiram mansamente uma útil emulação. 

Mas, elevemos mais alto os olhos. Deixemos de louvar a 
mansidão dos santos personagens e o amor dos anjos proteto- 
res. Só recordemos que os espíritos celestes têm piedade pelos 
bons e intercedem por eles junto à eterna bondade; que eles 
reprimem os esforços hostis das forças das trevas; que eles se 


afligem com a malícia dos pecadores e se rejubilam com a sal- 


! CE Salmo 88: 21. Encontrei Davi, meu servidor e o sagrei com a minha santa unção. 

2 > . rs . . 

2 Cr. Êxodo 23: 4. Se encontrares o boi de teu inimigo ou o seu jumento desgarrado, tu lho 
reconduzirás. 


BCfJ61:8e42:7. 
“ Cf. Gênesis 1: 20. 
5 Cf Gênesis 4: 8. 
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vação daqueles que retornam ao bem'é. Só recordemos o que a 
teologia nos ensina no tocante à benevolência dos anjos. 

Mas contemplemos, em seu brilho esplendoroso e na 
calma de nossas almas, o Senhor Jesus tão bom, tão infinita- 
mente bom e que essa divina luz nos eleve até às obras de sua 
doce misericórdia, pois, não é um traço de inefável e incom- 
preensível bondade, ele fecundar o nada e, depois de ter pro- 
duzido os seres, ele os chamar à gloria de se assemelharem a 
ele e se comunicar a eles, na medida em que eles são respecti- 
vamente dignos disto? 

Além disto, ele ama insanamente aqueles que fogem dele 
e os chama de volta!”. Ele os conjura, eles, seus bem-amados e 
que abusam de sua longanimidade, a não o rejeitarem com 
desdém. Ele não permite que sejam acusados, toma em suas 
mãos a defesa deles e promete trabalhar para a salvação deles. 
Ele corre com pressa ao encontro daqueles que, ainda afasta- 
dos, todavia avançam para ele'8. Ele os abraça, corpo e alma, 
com efusão, se abstêm de lhes censurar o passado!?, se conten- 


ta com a conversão atual deles e, na doçura desta festa”, ele 


!9 Cf. Lucas 15: 7. Haverá maior júbilo no céu por um só pecador que fizer penitência do que por 
noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento. 

7 Cf. Mateus 11:28. 

É CE. Lucas 15: 20. 

2 CE Lucas 15: 21-24. 

?0 Cf, Lucas 15: 23. 
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chama seus amigos?!, que são os bons, para que sua casa se 
encha com uma alegria unânime. 

Lá, se Demófilo oualgum outro | considera odiosa a 
clemência, recebe legítimas censuras, aprende o que é o bem e 
a se converter à bondade. “Não é preciso que aquele que é bom 
se rejubile com a salvação daqueles que estavam perdidos e 
com a vida daqueles que estavam mortos?”23, lhe questionam. 

Por fim, ele põe nos ombros?4 a ovelha novamente con- 
vertida e convida à alegria os bons anjos. Ele é generoso para 
com os ingratos, faz nascer o sol tanto sobre os maus como 
sobre os bons? e expõe a sua vida?é mesmo por aqueles que 
fugiram dele. 

Mas você, como transparece em sua carta, odiosamente 
rejeitou, em virtude de não sei que direito, aquele que você 
chama de ímpio e de pecador e que se jogou aos pés do sacer- 
dote em sua presença. Depois, como suplicou com humildade, 
como confessou só ter aparecido para buscar a cura de seus 
males, você teve o despudor de entristecer, com palavras inju- 
riosas, esse bom sacerdote, por ele ter acolhido o arrependido e 


o julgado um pecador digno de misericórdia. 


2! Cf Lucas 15: 9. 

2 Cf Lucas 15: 24 625. 

* Cf. Lucas 15: 31 e 32. Convinha fazermos festa, pois teu irmão estava morto e reviveu, tinha se 
perdido e foi achado. 

* Lucas 15: 5. 

> Mateus 5: 45. 

* João 10: 11. 
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Por fim, você disse ao sacerdote: “Saia daqui com seus i- 
guais” e, contra toda lei, você invadiu o santuário e levou de lá 
os temíveis mistérios. E você ousou nos escrever: “Eu salvei as 
coisas santas de uma profanação iminente e cuidei para con- 
servá-las em sua pureza!” 

Este então é nosso julgamento sobre este ponto: não per- 
tence aos diáconos, mesmo que eles sejam superiores; não per- 
tence a um monge, como você, censurar um sacerdote, mesmo 
que ele pareça não tratar as coisas divinas com respeito, mes- 
mo que ele tenha saído da linha do dever, pois, se a transgres- 
são da Lei e dos mandamentos celestes é um horror e uma de- 
sordem, isto não é razão para desobedecer, por amor a Deus, a 
dependência hierárquica que Deus mesmo estabeleceu. 

Deus não dividiu contra ele mesmo, pois, não fosse assim, 
seu Reino poderia subsistir?27 Se o julgamento é do Senhor?8, 
como dizem as Escrituras e se os sacerdotes, depois dos bispos, 
são anjos e intérpretes dos julgamentos divinos, é com eles, 
pela mediação dos diáconos, que vocês devem saber, em tempo 
oportuno, os segredos do alto, como é deles que vocês devem 


receber a consagração monástica. 


27 : o 4 ” é : 
Cf. Mateus 12: 25 e 26. Todo reino dividido contra si mesmo será destruído. Toda cidade, toda casa 
dividida contra si mesma não pode subsistir. Se Satanás expulsa Satanás, está dividido contra si 
mesmo. Como, pois, sobreviverá o seu reino? 
28 a . : . 
Cf. João 5: 22. O Pai entregou todo o julgamento ao Filho. 
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E não é isto o que proclamam os ritos simbólicos da hie- 
rarquia? Pois nem todos são admitidos aos nossos mistérios 
com um fervor igual. 

Os bispos estão em primeiro lugar. Depois vêm os sacer- 
dotes e, em seguida, os diáconos. Fora do recinto reservado aos 
clérigos estão os monges. É lá, perto das portas, que eles são 
iniciados. É perto das portas que eles ficam e isto, não é porque 
eles sejam os guardiões, mas porque este é o lugar deles e para 
lhes ensinar que eles fazem mais parte do povo do que das or- 
dens sagradas. 

É por isto que, de acordo com as sábias constituições da 
Igreja, os monges são chamados à participação nas coisas divi- 
nas, mas o cuidado de administrá-las é confiado a outros: aos 
do santuário. Pois aqueles que estão com devoção ao redor do 
altar veem e ouvem os mistérios augustos, que uma clara reve- 
lação lhes falta. Depois, ao se inclinarem com amor para a mul- 
tidão que não é admitida no recinto velado, eles os manifestam 
aos monges dóceis, ao povo santo, âqueles que se ainda se pu- 
rificam e a cada um segundo sua força. 

E os mistérios augustos escaparam, felizmente, do sacri- 
légio, até o momento em que sua brutalidade se apoderou de- 
les e os arrastou, para a plena luz do dia, com uma violência 


ímpia. E você diz que os manteve em sua posse e sob sua guar- 
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da. Você, que não pode nem vê-los e nem ouvi-los e que não 
tem nada de sacerdote, já que ignora até mesmo o verdadeiro 
sentido das Escrituras, que suas discussões diárias combatem, 
para escândalo de todos aqueles que os escutam. 

Seguramente seria punido aquele que, sem ordem do 
monarca, se apoderasse do governo de uma província ou que, 
submetido à jurisdição de algum magistrado, tivesse a preten- 
são de cassar sua sentença de absolvição ou condenação e 
mesmo o cumulasse de injúrias e o destituísse de suas funções. 

Ora, você, uma pessoa sem poder, desconsiderou os direi- 
tos de um Deus bom e clemente e violou as regras divinas da 
nossa hierarquia! 

Além de tudo, esta culpa atinge todo aquele que excede 
seu poder, embora seu ato não seja desprovido de motivo, pois, 
mesmo neste caso, ele deve ser evitado. 

Parece-lhe, de fato, que Ozias fez mal em oferecer incenso 
ao Senhor?29 E Saul, em sacrificar?3º E os demônios impuros, 
em confessar em alta voz a divindade de Jesus Cristo?3! 

As Escrituras condenam aqueles que se intrometem nas 
funções alheias. Cada um deve permanecer nas funções do seu 


ministério. 


2 Cf. 2 Crônicas 26: 16-19. 
“0 Cf. 1 Samuel 13: 9. 
*! CF. Marcos 3: 11. 
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Somente o grão-sacerdote entrará no santo dos santos32, 
uma vez por ano33 e com toda a pureza que a Lei reclama de 
um pontífice. Somente aos sacerdotes cabe o cuidado das coi- 
sas santas e os levitas não tocarão nelas, para que não mor- 
rama. A ira de Javé se inflamou contra Oza, por ter estendido 
a mão para a arca de Javéss. Maria foi ferida por uma lepra 
branca como a neves*, por ter tentado estabelecer leis ao sobe- 
rano legislador. O espírito maligno se apoderou dos filhos de 
Cevas37. Por fim, está dito: Não enviei tais profetas; são eles 
que correm; nem jamais lhes falei e, no entanto, proferiram 
oráculos38. “O ímpio que me sacrifica um bezerro é, diante de 
meus olhos, como aquele que mata um cão”3º. 

Em resumo: a perfeita justiça de Deus não pode tolerar os 
violadores da Lei e quando eles dizem: Senhor, pregamos em 
vosso nome e em vosso nome expulsamos demônios e fizemos 
muitos milagres, ele responde: Nunca vos conheci. Retirai-vos 
de mim, operários maus!4º 

Assim, segundo as palavras das santas Letras, não é bom 


fazer ilegitimamente coisas justas, mas alheias. O importante é 


* Cf. Levítico 16: 2. 
* Êxodo 30: 10. 

** Número 4: 15. 

** 2 Samuel 6: 7. 

* Números 12: 10. 
*7 Atos 19: 16. 

*º Jeremias 23; 21. 
* Isaías 66: 3. 

*º Mateus 7: 22 e 23. 
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que cada um fique atento a si mesmo e, sem fazer de si próprio 
uma opinião maior do que convém, mas um conceito razoa- 
velmente modesto, de acordo com o grau de fé que Deus lhes 
distribuiu4, se ocupe somente com as coisas que lhe foram 


prescritas em razão do seu mérito e da sua posição. 


Você questionará: “Pois então! Não se pode então repre- 
ender os sacerdotes que não possuem piedade ou que cometem 
alguma outra falta em seu ministério! Será permitido, aqueles 
que se glorificam na Lei, desonrar Deus, pela transgressão da 
Lei?42 Os sacerdotes não são os intérpretes de Deus? Como 
então irão anunciar ao povo as virtudes divinas que eles mes- 
mos ignoram? Como poderá iluminar aquele que está envolvi- 
do pelas trevas? Dará o Espírito Santo43 aquele que não acredi- 
ta no Espírito Santo, nem em sua consciência e nem em sua 
conduta?” 

Responderei a estas objeções sem rodeios, pois não odeio 
Demófilo e não quero que ele seja enganado por Satanás. 

As ordens ao redor imediato da divindade tem mais con- 


formidade com ela do que aquelas que estão afastadas dela e as 


*! Romanos 12: 3. 
*2 Romanos 2: 23. 
* Cf. Atos 19:2. 
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coisas mais próximas da verdadeira luz também são melhor 
iluminadas e mais luminosas. Mas você compreende que não 
se trata aqui de uma proximidade espacial, mas da aptidão 
com qual os espíritos se apresentam a Deus. 

Se então o privilégio de iluminar é concedido aos sacerdo- 
tes, a ordem e o poder sacerdotal não pertence àquele que não 
pode conferir a luz, muito menos ainda àquele que não é ilu- 
minado. 

Eu considero então tremendamente imprudente todo a- 
quele que, neste estado, usurpa as funções sagradas e não se 
abstém, por temor ou por pudor, de tocar nos mistérios dos 
quais não é digno e, pensando que Deus ignora o que sua pró- 
pria consciência conhece, tenta abusar daquele que chama hi- 
pocritamente de seu pai e ousa, enfim, em nome de Cristo, 
pronunciar sobre o pão e o vinho místicos, suas impuras mal- 
dições, pois jamais chamarei isto de uma prece. 

Não! Certamente que não! Tal pessoa não é sacerdote; é 
um inimigo, um impostor que ilude a si mesmo. É um lobo ves- 


tido com pele de cordeiro contra o rebanho do Senhor. 


Mas, não cabe a Demófilo reprimir estas desordens, pois, 


se a palavra divina nos ordena cumprir justamente o que é jus- 
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to e a justiça consiste em retribuir a cada um segundo seu mé- 
rito, todos devem, certamente, agir neste sentido, mas nos li- 
mites de sua ordem e de sua dignidade. 

Assim, as funções dos anjos lhes foram atribuídas em 
função de seus méritos, mas não somos nós que fazemos esta 
diferenciação, ó Demófilo. É Deu que nos dá as atribuições, por 
ministério dos anjos e a estes, pela intervenção dos anjos supe- 
riores. 

Em resumo: é sempre por meio dos seres superiores que 
a Providência universal, em sua sabedoria e sua equidade, con- 
cede aos seres inferiores o que lhes pertence. Assim, todo a- 
quele que é chamado por Deus a governar os outros deve, no 
cumprimento do mandamento, levar em conta o mérito dos 
seus subordinados. 

Que Demófilo trate então com discreta equidade a parte 
racional de sua alma, de sua ira e de sua concupiscência. Que 
ele não inverta nele a ordem desejada e que a razão, que é mais 
nobre, comande as outras forças que o são menos, pois, se vís- 
semos na praça pública o servo discutir com seu senhor, o jo- 
vem ultrajar o idoso, o filho injuriar seu pai, se lançar contra 
ele, agredi-lo indignamente, verdadeiramente não seríamos, no 


tribunal de nossa própria consciência, dignos de uma repri- 
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menda severa, por não ajudarmos a autoridade constituída, 
embora talvez ela tenha sido a principal culpada? 

Como então não teríamos vergonha em sofrer ao vermos 
a razão vencida pela ira e pela concupiscência e espoliada do 
império que Deus lhe concedeu e com isto provocando em nós 
uma perturbação, uma revolta, uma confusão cheia de injusti- 
ça e de impiedade? 

Assim, nosso divino apóstolo e bem-aventurado legisla- 
dor disse que excluiria do governo da Igreja de Deus aquele 
que não tivesse sabido governar como convém sua própria ca- 
sa44, pois todo aquele que controla sua conduta controlará 
também a conduta alheia; quem dirige os outros, dirige tam- 
bém sua família; quem rege uma família, regerá também uma 
cidade; quem comanda uma cidade, comandará uma nação. 

Enfim, para empregar as palavras das Escrituras, aquele 
que é fiel nas coisas pequenas será também fiel nas coisas 
grandes. E quem é injusto nas coisas pequenas, sê-lo-á tam- 


bém nas grandes:5. 


* Cf. | Timóteo 3: 5. Quem não sabe governar a sua própria casa, como terá cuidado da Igreja de 
Deus? 
* Lucas 16: 10. 
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IV 


Você então colocou no devido lugar a concupiscência, a 
ira e a razão, mas deixe que os diáconos o dirijam e estes, os 
sacerdotes e os sacerdotes, os bispos e os bispos, os apóstolos e 
os sucessores dos apóstolos. 

Se por acaso um deles se afastar da linha do cumprimen- 
to do dever, as pias pessoas do nível deles o endireitarão, de 
sorte que as ordens não ficarão confundidas e cada um perma- 
necerá no seu posto e em seu ministério. 

Eu fiquei muito à vontade em lhe dar estas instruções no 
tocante ao que você deve saber e fazer no seu cargo. Quanto à 
sua dureza brutal com relação à pessoa que você chama de ím- 
pia e manchada por crimes, eu não poderia deplorar suficien- 
temente a ruína em que foi precipitada sua alma, que me é 
sempre cara. 

E de quem você pensa ter recebido a consagração como 
terapeuta”, ou seja, servidor? Se não foi do bom Deus, neces- 
sariamente então, você não pertence a ele, nem a nós e nem ao 
nosso culto. Então, procure um deus e outros sacerdotes que o 


iniciem na desumanidade, invés de na perfeição e se torne im- 


*º Por causa do culto a Ospazeiaç (Therapeias). Ospamsów (Therapeúõ), eu sirvo. Oépw (Théro), eu 
aqueço, eu cuido. (Dulac) 
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placável instrumento de uma barbárie que tem encantos para 
você! 

Diga então se estamos elevados a uma santidade tão per- 
feita que não precisamos mais da clemência infinita? 

Ah, invés disto, não imitamos os ímpios em seu duplo de- 
lito, como fala a Escritura?47 Fazemos o mal sem compreender 
em que somos maus. Depois, justificando nossas ações, acredi- 
tamos enxergar, quando na verdade somos cegos. 

Sim, o céu ficou espantado e eu tremi e não pude acredi- 
tar. Se eu não tivesse lido sua carta e é por isto que ela deve 
ter chegado até a mim | não, eu não teria jamais pensado e 
ninguém poderia ter me convencido de que Demófilo não ad- 
mite que Deus, tão bom para com todas as coisas, seja bom 
para com as pessoas e nem que ele mesmo precise da miseri- 
córdia e da salvação! Além disto, ele degrada os sacerdotes que 
se dedicam com ternura a suportar as faltas do povo ignorante 
e sabem que eles mesmos estão cheios de fraqueza e de enfer- 
midades! 

Como Demófilo está afastado do caminho seguido 
pelo supremo e divino pontífice, que, no entanto, foi separado 


dos pecadores“, segundo as palavras da Escritura e que mani- 


“7 Cf Jeremias 2: 13. Meu povo cometeu uma dupla perversidade: abandonou-me, a mim, fonte de água 
viva, para cavar cisternas, cisternas fendidas que não retêm a água. 
48 

Hebreus 7: 26 
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festa o amor que temos por ele ao nos confiar a missão de a- 
pascentar suas ovelhas com mansidão! 

Pelo contrário, chama-se de ímpio o servo que recusa 
perdoar a dívida do seu companheiro e ter para com ele um 
pouco da indulgência com que ele mesmo havia sido tão lar- 
gamente agraciado e o condena a castigos merecidos+º. É isto o 
que todos deveriam temer; tanto Demófilo quanto eu. 

Vemos também que, em sua Paixão, o Senhor pediu per- 
dão para seus ímpios carrascos5º. Por fim, ele repreendeu seve- 
ramente seus discípulos por eles terem pedido uma vingança 
cruel contra os samaritanos seus perseguidoress!. 

E sua carta imprudente repete cem vezes que você se or- 
gulha, de forma errada e atravessada, por defender a causa de 
Deus e não a sua! E você acha bonito defender com maldade os 


interesses da bondade infinita! 


V 


Mas, não! Porque não temos nele um pontífice incapaz 
de compadecer-se das nossas fraquezas:?. Pelo contrário, ele é 


bom e misericordioso. Ele não disputará, não elevará sua 


*º Cf. Mateus 18: 24-34. 
O Cf. Lucas 23: 34. 

5! CF. Lucas 9: 54-56. 

*2 Hebreus 4: 15. 
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vozs3, rejeitando. Ele é a própria misericórdia. Ele é a expiação 
pelos nossos pecadoss+. 

Não poderíamos então aprovar os excessos do seu zelo 
indiscreto, embora você cite mil vezes em seu apoio Finéas e 
Elias. Ao Senhor não agradou semelhantes pretextos apresen- 
tados por seus discípulos, quando eles ainda não tinham rece- 
bido o Espírito de mansidão e de bondadess. 

Assim, nosso augusto iniciador instrui com todo amor 
aqueles que resistem à doutrina de Deus, pois é preciso escla- 
recer e não punir os ignorantes. Desta forma, não se agride os 
cegos, mas eles são guiados pela mão. Mas você agrediu e de- 
sencorajou esse homem que tentava abrir os olhos para a luz e, 
enquanto ele se aproximava com timidez e confusão, você o 
repeliu ultrajantemente. Isto é horrível de se dizer! 

E o Senhor, cheio de clemência, buscou a ovelha desgar- 
rada pelas montanhas. Ele a chamou enquanto ela fugia e, ten- 
do-a encontrado, ele a carregou sobre seus ombros!57 

Eu vos imploro que sejamos melhor informados no que 
nos diz respeito e não mergulhemos a espada no peito, pois 


aqueles que têm o desejo de cometer injustiça ou de praticar o 


> Mateus 12: 19. 

* 1 João 2:2. 

5 Cf Lucas 9: 54-56. 

*6 Cf. 2 Timóteo 2: 25. É com brandura que se deve corrigir os adversários, na esperança de que Deus 
lhes conceda arrependimento e o conhecimento da verdade. 

* Cf. Lucas 15:5. 


30 


bem, mesmo quando é impossível executar suas intenções, 
amontoam, sobre suas cabeças, tesouros de maldade ou bon- 
dade e eles serão ricos em virtudes ou sepultados em terríveis 
tormentos. 

Uns, fraternalmente admitidos na companhia dos anjos e 
libertados de todos os males, desfrutarão neste mundo e nos 
céus de uma paz perfeita, recebendo, por direito de herança, a 
doçura de um repouso eterno e, o que ultrapassa todos os bens, 
habitarão para sempre com Deus. Outros, pelo contrário, ja- 
mais terão paz, nem com Deus e nem com eles mesmos e, na 
terra e depois da morte, serão condenados a viver com cruéis 
demônios. 

Que todo nosso ardor seja então para nos apegarmos ao 
bom Deus e mantermos relações íntimas com o Senhor e não 
sermos incluídos pelo Soberano Juiz nas fileiras dos reprova- 
dos, para nelas suportar penas merecidas. Este é o motivo das 
minhas grandes preocupações e peço a graça de não ser lança- 
do em todos estes males. 

Mas é preciso que eu lhe compartilhe a visão que Deus 
enviou um dia a um santo personagem. Não zombe, pois o que 


direi é verdadeiro. 


Bl 


VI 


Estando um dia em Creta, fiquei hospedado na casa de 
Carpos8, uma pessoa absolutamente própria para as contem- 
plações divinas, por causa da extrema pureza do seu espírito. 
Ele jamais começava a celebração dos santos mistérios sem 
que antes, em suas preces preparatórias, não fosse consolado 
por alguma visão. 

Ora, ele me contou que foi tomado um dia por uma triste- 
za profunda, porque um infiel tinha arrebatado da Igreja e le- 
vado ao paganismo um novo cristão, já nas próprias festas que 
seguiram seu batismo. Ele devia rezar com amor para ambos e 
invocar o socorro de Deus Salvador, com o propósito de con- 
verter o pagão e derrotar o apóstata com mansidão. Ele devia 
passar sua vida inteira a exortá-los, até que, enfim, fosse en- 
contrada uma solução perfeita para todas as suas dúvidas e 
que, corrigidos da imprudência e da insanidade do passado por 
uma legítima e salutar punição, eles fossem conduzidos, assim, 
ao conhecimento de Deus. 

Mas, o que antes jamais lhe havia ocorrido, ele foi violen- 
tamente tomado por uma violenta indignação. 

Era noite. Ele se deitou e dormiu com esses odiosos sen- 


timentos. 


*º Cf. 2 Timóteo 4: 13. 
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Ele tinha o costume de interromper seu repouso e desper- 
tar à noite para uma prece. Quase chegada essa hora, depois de 
um sono penoso, entrecortado, ele se levantou cheio de pertur- 
bação. 

Mas, ao entrar em contato com a divindade, ele se dedi- 
cou a uma mágoa pouco religiosa, se indignou, achou injusto 
que pessoas ímpias e que atravessavam os caminhos do Senhor 
vivessem por muito tempo. Então, ele rogou a Deus que envi- 
asse um relâmpago e destruísse sem piedade esses dois peca- 
dores, ao mesmo tempo. 

Com estas palavras, ele acreditou ver subitamente, a casa 
onde estava, inicialmente abalada e depois dividida em duas, 
de alto a baixo. Diante dele se ergueu uma chama de um brilho 
imenso que, do alto dos céus, através do cume rasgado, parecia 
descer até seus pés. 

Nas profundezas do firmamento entreaberto apareceu 
Jesus rodeado por uma multidão de anjos que tinham assumi- 
do uma forma humana. Carpo, com os olhos levantados, con- 
templou esta maravilha e ficou espantado. Depois, abaixando 
seus olhos, ele viu abaixo do sol perturbado um vasto e tene- 
broso abismo. 

Os dois pecadores que ele tinha amaldiçoado estavam na 


borda do precipício, trêmulos, miseráveis, mal se sustentando, 
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prestes a cair. Do fundo do abismo, pavorosas serpentes subi- 
am até eles e enrodilhavam seus pés e, uma hora os prendiam, 
os envolviam, os arrastavam e outra hora, com os dentes e a 
cauda, os dilaceravam ou os acariciavam, tentando de toda 
maneira derrubá-los no abismo. 

Além disto, pessoas se juntavam a essas serpentes para 
atacarem ao mesmo aquela dupla infeliz, sacudi-la, empurrá- 
la, dar-lhe golpes. 

Por fim, chegou o momento em que aqueles dois homens 
pareciam prestes a perecer, em parte por vontade própria e em 
parte forçadamente; coagidos, por assim dizer e, ao mesmo 
tempo, seduzidos pelo mal. 

Todavia, Carpo se rejubilou facilmente, contemplando o 
espetáculo inferior e se esquecendo do espetáculo no céu. 

Ele se irritou e se indignou por a ruína deles não aconte- 
cer bem rápido. Ele tentou várias vezes, mas em vão, consumá- 
la ele mesmo. Ele redobrou sua ira e os amaldiçoou. Mas seu 
olhar se decidiu, por fim, por interrogar novamente os céus. 

O prodígio continuou e somente Jesus ficou tomado pela 
compaixão. Ele se levantou do seu trono, desceu até os infelizes 
e lhes estendeu uma mão de socorro. Os anjos também vieram 


em socorro deles e os sustentavam em cada um dos seus lados. 
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Então, o Senhor disse a Carpo: “Levante a mão e me agri- 
da, daqui por diante, pois estou pronto para morrer novamente 
para a salvação da humanidade e isto me seria suave se fosse 
possível me crucificar sem crime. Pense bem então se você a- 
cha melhor ser precipitado no abismo com as serpentes ou ha- 
bitar com Deus e com os anjos, tão bons e tão amigos da hu- 
manidade”. 

Isto foi o que Carpo me contou e eu acredito nisto total- 


mente. 


— 5-4 DER 
Nona carta 


Ao Bispo Tito, que tinha perguntado, por carta, o que é a casa da 
sabedoria, seu cálice, seu alimento e sua bebida. 


Meu caro Tito, não sei se o piedoso Timóteo teria partido 
sem ter lido nada do escrito sobre as figuras que a Escritura 
emprega ao falar de Deus. No tratado sobre a Teologia sim- 
bólica, eu quis lhe explicar claramente todas as afirmações 
sagradas que muitas mentes acham prodigiosamente estra- 
nhas. Ainda imperfeitos, parece-lhes um pouco absurdo que 


nossos mestres na inefável sabedoria só revelem a verdade 


35 


desconhecida dos profanos, a verdade divina e misteriosa, sob 
o véu de obscuros e audaciosos símbolos. 

É por isto que muitos de nós só possuímos uma fé medío- 
cre no que é dito sobre os segredos divinos, pois os contem- 
plam apenas através de imagens materiais que os disfarçam. 

Mas é preciso, pelo contrário, quebrar esse invólucro e os 
considerar em sua nudez e sua pureza nativas, pois assim nos 
revelarão a fonte de vida que, ao mesmo tempo, escoa e se 
mantém nela mesma; que é força única e simples, dotada de 
um movimento e de uma atividade espontâneos e persistente 
em uma imutável identidade; um conhecimento radical de 
todos os conhecimentos; um íntimo objeto de sua própria e 
eterna contemplação. 

Eu me considerei obrigado então a dar, a todos em geral e 
a Tito em particular, a melhor explicação possível das diversas 
formas que são aplicadas misteriosamente à divindade, pois, 
julgando apenas pelo exterior, elas não são cheias de uma ma- 
ravilha que é difícil de acreditar e que se parece com quimeras? 

É desta forma que nos descrevem, ao falarem da geração 
eterna, o ventres? de Deus gerando Deus à maneira dos corpos, 


por assim dizer; recordam-nos o Verbo que jorra de um cora- 


*º Salmo 109: 3. 
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ção humano e que se espalha pelos ares*º e o Espírito que pro- 
cede da boca como um sopro*!; celebra-se o Filho eterno carre- 
gado nas entranhas do Pai, como se se tratasse de uma gravi- 
dez corpórea, ou então, retirando imagens do reino vegetal, 
nos falam de árvores, brotos, flores e raízes; descrevem-nos 
fontes de água que jorram, uma fecundidade que produz glori- 
osos esplendores e outras imagens também que simbolizam as 
incompreensíveis perfeições de Deus. 

Também, quando se trata das visões providenciais da di- 
vindade, de suas benesses, de suas manifestações, de sua força, 
de suas propriedades, do seu repouso, de sua estabilidade, de 
suas emanações eternas e, enfim, do seu poder de separar e de 
unir, dá-se a Deus as formas múltiplas de seres humanos, de 
animais selvagens e de outros animais, de plantas e de pedras; 
revestem-no com ornamentos femininos e armaduras de bár- 
baros; atribuem-lhe, como a um vil artesão, a arte da cerâmica 
e o cadinho do fundidor; preparam-lhe corcéis, carruagens e 
tronos; organizam-lhe suntuosos banquetes; dizem que ele 
bebe, se embriaga e dorme amortecido pelo vinho. 

É preciso também recordar suas explosões de ira e suas 
tristezas, seus numerosos juramentos, seus diversos arrepen- 


dimentos, suas maldições, seus prolongados ressentimentos e 


99 Cf. Salmo 44: 2. 
º! Salmo 32: 6. 
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as promessas disfarçadas por tortuosas e sofisticadas interpre- 
tações e a luta contra os gigantes mencionados no Livro do Gê- 
nesis, onde se vê que, em seu medo, o Senhor toma resoluções 
contra aquelas pessoas poderosas que ergueram um grande 
edifício para proteger, não sua maldade, mas sua própria exis- 
tência e aquela assembleia convocada nos céus para armar 
emboscadas ao rei de Acab e as carnais e tocantes volúpias dos 
Cânticos e, enfim, todo um conjunto de ficções parecidas que 
são, ao mesmo tempo, ousadas e respeitosas; símbolos palpá- 
veis de coisas que não estão diante de nossos olhos; símbolos 
múltiplos e divididos de coisas simples e indivisíveis; símbolos 
com formas e figuras diversas de coisas que não têm forma e 
nem figura. É como se, se fosse possível contemplar a beleza 
interna e oculta, se descobrisse que tudo nela é misterioso, di- 
vino e cheio de uma imensa luz teológica. 

Não se pode imaginar que todos estes sinais tenham sido 
empregados por eles mesmos. Eles são, pelo contrário, desti- 
nados a disfarçar a ciência misteriosa que nem todos podem 
ter, já que as coisas sagradas escapam da percepção das inteli- 
gências profanas. 

O véu só é levantado pelos verdadeiros amigos da santi- 
dade, que estão muito longe de interpretar de uma maneira 


pueril esses símbolos de devoção e que, com sua pureza de es- 
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pírito e o poder de sua faculdade interpretativa, estão aptos a 
penetrar o verdadeiro em sua simplicidade íntima e em sua 
sobrenatural profundidade que ultrapassa tão excelentemente 
as imagens grosseiras. 

Por fim, é preciso observar que os teólogos possuem uma 
dupla doutrina: uma secreta e mística e outra evidente e mais 
conhecida; uma simbólica e sacramental e outra filosófica e 
demonstrativa. Mas sempre o mistério, que é inenarrável, está 
implícito no símbolo descrito. O símbolo demonstra e conven- 
ce sobre a verdade das afirmações. O mistério age eficazmente 
e realiza a união com a divindade, através de um tipo de disci- 
plina que se aprende sem mestre. 

Assim, vemos que, através das cerimônias realizadas nos 
mistérios augustos, nossos primeiros líderes na doutrina sa- 
grada, agora e sob a lei, fizeram uso deste religioso simbolis- 
mo. Os anjos nos transmitem os divinos segredos sob o véu de 
místicos emblemas. O Senhor mesmo falou do céu em parábo- 
las e nos deu seu sacramento deífico sob a imagem de um ban- 
quete, pois era bom que, não apenas as coisas santas fossem 
protegidas contra a indiscrição dos profanos, mas também que 
a vida humana, onde se misturam o simples e o múltiplo, rece- 
besse a luz dos conhecimentos divinos, sob condições análogas 


à sua natureza complexa. 
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À porção da alma que as paixões não atingem convém a- 
tribuir a contemplação das puras e profundas verdades que 
recobrem os santos emblemas. Quanto à nossa sensibilidade, 
convém se adaptar a ela, tanto para curá-la quanto para elevá- 
la às coisas divinas e imaginar, para isto, as diversas ficções do 
simbolismo religioso. 

Que estes meios estejam em harmonia perfeita com nos- 
sas necessidades é o que demonstram aqueles que, instruídos 
nos segredos divinos, diretamente e não através de figuras, se 
forjam, no entanto, um tipo de imagem, para chegarem à com- 


preensão do que ouviram. 


E o edifício deste universo perceptível esconde, como um 
véu, as coisas invisíveis que estão em Deus, como disse São 
Paulo e, antes dele, o Verbo da verdade. Assim, os discursos da 
teologia fazem alusão, uma hora, à vida civil e à legislação e, 
outra hora, à vida de expiação e à inocência; aqui, ela se ex- 
pressa de uma maneira humana e menos elevada e ali, de uma 
maneira sobrenatural e mais perfeita. Às vezes, ela invoca leis 
evidentes e, outras vezes, secretas ordenações, mas sempre se 
adaptando às exigências do assunto que ela trata e à capacida- 


de dos intelectos que ela instrui, pois suas palavras, em todo 


40 


seu teor, contém, não uma simples narrativa, mas uma perfei- 
ção que comunica a vida. 

É por isto que, desprezando a opinião vulgar, devemos 
penetrar santamente no sentido dos símbolos sagrados e não 
tratá-los com irreverência, já que são a cópia fiel das coisas 
divinas e a imagem perceptível de augustas e sobrenaturais 
realidades. E não apenas os inteligíveis e adoráveis esplendo- 
res do infinito e, em geral, as coisas divinas foram misteriosa- 
mente revestidos com múltiplos símbolos, como quando se diz 
que o Deus incompreensível é um fogo devorador*? e que seus 
oráculos são como chamas, mas, além disto, descrevem-se as 
fileiras sagradas dos espíritos angélicos, ao mesmo tempo, in- 
teligíveis e inteligentes, sob imagens diversas, sob inúmeros 
emblemas, sob a forma de chamas ardentes. 

Mas este simbolismo do fogo deve ser interpretado dife- 
rentemente, segundo sua aplicação à divindade que ultrapassa 
todo entendimento ou às palavras e aos atos divinos que com- 
preendemos ou ainda aos santos anjos. No primeiro caso, ele é 
aplicado a Deus por causa de sua incompreensibilidade e, no 
segundo, à palavra divina, em razão de sua eficácia. No terceiro 


caso, aos anjos, porque eles participam de Deus e, assim, do 


“” Deuteronômio 4: 24. 
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resto, como insinua suficientemente a sábia instituição desses 
símbolos e o estudo que se faz dela. 

Também é preciso discernimento na apreciação dos san- 
tos emblemas e aplicá-los, segundo as ocorrências, às causas, 
às essências, às potências, às ordens diversas e às dignidades. 
Tudo coisas que são expressas por esta linguagem figurativa. 

Mas não quero ultrapassar os limites de uma carta e pas- 
so para a questão que queremos resolver. 

Ora, dizemos que todo alimento possui a virtude de aper- 
feiçoar aqueles que se alimentam com ele; que ele supre o que 
lhes falta e satisfaz suas necessidades; que ele cura suas fra- 
quezas e lhes conserva a vida, os faz reflorescer, os renova e 
lhes dá a riqueza da saúde. Enfim, corrige neles a tristeza e a 


imperfeição e lhes confere a alegria e a perfeição. 


E por isto que as Escrituras se expressam de forma feliz 
quando nos mostram a Sabedoria, tão boa e tão elevada acima 
de toda sabedoria, apresentando uma taça misteriosa e derra- 


mando uma bebida sagrada*3, depois de ter servido sua mesa 


9 Cf. Provérbios 9: 2. 
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com pratos opulentos e convidado em voz alta*4 e com bonda- 
de aqueles que precisavam delaºs. 

Os convivas encontram nela então um duplo alimento: a 
consistência de carnes sólidas e o encanto de uma doce bebida 
e de sua taça escapa a torrente de suas paternais benesses. O 
cálice, com sua forma redonda e larga, é o símbolo da Provi- 
dência que abrange indistintamente todas as criaturas em sua 
solicitude e que não tem começo e nem fim. 

Mas, mesmo que ela se estenda a tudo, ela permanece ne- 
la mesma, guarda uma identidade permanente e se mantém 
em uma imobilidade perfeita, assim como a taça, que conserva 
invariavelmente a mesma forma. 

Quando se diz que a Sabedoria construiu uma casa** onde 
preparou comidas, bebidas e um cálice, isto é para mostrar, 
aqueles que sabem julgar adequadamente as coisas divinas, 
que os cuidados providenciais vêm do Artesão Supremo que 
dá, às criaturas, a existência e a felicidade, que se estende a 
tudo, está presente em tudo e abrange tudo. Tudo nele mesmo, 
pela excelência de sua natureza, ele não é nada do que é, em 
qualquer sentido que seja. Separado do resto dos seres, eter- 


namente o mesmo e eternamente nele, ele é, ele subsiste, ele 


9% Cf. Provérbios 9: 3. 
9 Cf. Provérbios 9: 4. 
% Cr. Provérbios 9: 1. 
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permanece em uma absoluta e permanente identidade, sem 
jamais sair dele mesmo, sem deixar jamais seu trono, sua mo- 
rada e a estabilidade de seu lar. 

Nesta imutabilidade, ele realiza suas obras santas e pro- 
videnciais. Ele se estende a tudo e permanece nele mesmo. Ele 
está em repouso e em movimento e se poderia dizer que, natu- 
ral e sobrenaturalmente ao mesmo tempo, ele emprega a ativi- 
dade de sua Providência em sua estabilidade e guarda sua es- 


tabilidade entre as operações de sua Providência. 


IV 


Mas, o que significam os alimentos e as bebidas? Pois é 
dito que a Sabedoria, em sua bondade, oferece ambos aos seus 
convivas. 

Eu creio que os alimentos sólidos são a imagem da perfei- 
ção espiritual, da imutável constância no bem. Foi às almas 
interiores colocadas neste estado, elevadas à uma ciência fixa, 
poderosa, absolutamente isenta de qualquer concepção mate- 
rial e admitidas à participação nas coisas divinas que o bem- 
aventurado Paulo distribuiu o alimento sólido* que ele tinha 


recebido da própria Sabedoria. 


67 : SA ed ara De, 5 
Hebreus 5: 14. O alimento sólido é para os adultos, para aqueles que a experiência já exercitou na 
distinção do bem e do mal. 
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As bebidas simbolizam a torrente da doutrina que se der- 
rama com abundância e amor sobre todas as coisas e que se 
adapta caridosamente àqueles que ela alimenta e, por meio do 
múltiplo e do variável, os eleva ao simples e imutável conheci- 
mento de Deus*. Daí vem que os ensinamentos espirituais de 
Deus são comparados ao orvalho*?, à água”?º, ao leite”!, ao vi- 
nho?2 e ao mel?3. Assim, sua fecundidade é designada pela á- 
gua; pelo leite, sua energia em dar o crescimento; pelo vinho, 
sua aptidão em devolver o vigor; pelo mel, enfim, sua proprie- 
dade de purificar e de conservar. 

Isto é o que a divina Sabedoria distribui aos seus servido- 
res. Este é o rio que, sem cessar, jorra imensas delícias que 
prepara. Isto é realmente se embriagar com a alegria dos ban- 
quetes e se atribui, com razão, à sabedoria, o privilégio de vivi- 


ficar, de alimentar, de renovar e de aperfeiçoar. 


V 


É neste sentido que se diz que o Autor de todos os bens, 


que Deus se embriaga e se quer destacar assim a plenitude per- 


8 Cf. Salmo 35: 8 e 9. Ó Deus! À sombra de vossas asas esperarão os filhos dos homens. Eles se 
embriagam com a abundância de vossa casa e lhes dais de beber das torrentes de vossas delícias, 
porque em vós está a fonte da vida e é na vossa luz que vemos a luz. 

O Oséias 14: 5. 

7º Apocalipse 14: 2. 

"1 Coríntios 3: 2. 

? Provérbios 9: 2. 

? Salmo 118: 103. 
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feita e a imensidão inefável do prazer ou, melhor dizendo, da 
essência divina. 

A embriaguez, entre nós, é tomada em mau sentido e não 
passa de excesso de bebida e uma deficiência dos sentidos e do 
entendimento. Mas em Deus, ela é tomada em bom sentido e é 
a abundância infinita de todos os bens que escoam de sua pró- 
pria fonte. 

Do mesmo modo, na inversão do espírito que acompanha 
a embriaguez é preciso ver a supraeminência incompreensível 
pela qual Deus escapa ao entendimento e ultrapassa toda ideia, 
todo intelecto, todo ser. Em resumo: ele é perturbado pela em- 
briaguez e fica fora dele mesmo, em todas as perfeições, por- 
que ele é inundado por ela além de toda medida e porque ele 
habita fora delas e acima delas. 

E estas expressões nos levam a compreender, da mesma 
forma, os festins dos eleitos no Reino dos Céus, pois está dito: 
Bem-aventurados os servos a quem o senhor encontrar vigi- 
ando, quando vier! Em verdade vos digo: cingir-se-á, fá-los-á 
sentar à mesa e passará servindo-os74. 

Isto mostra a fraternal concórdia dos bem-aventurados 


na participação nas mesmas graças, a assembleia festiva dos 


* Lucas 12: 37. 
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primeiros inscritos no Livro dos Céus7s e os espíritos dos jus- 
tos saciados dos bens7º perfeitos. Quando se diz que eles se 
sentarão, eu creio que isto quer mostrar o fim de seus múlti- 
plos cansaços7”, sua vida calma e tranquila, seu estado divino 
na luz e na terra dos vivos??, sua felicidade santa, a pura e 
abundante posse de todos os tesouros celestes que os mergulha 
em um oceano de alegria. E é Jesus que faz com que rejubilem, 
os faz se sentar e os serve, que lhes dá essa refeição eterna e 


lhes distribui as torrentes dessa felicidade tão plena. 


VI 


Mas eu o ouço. Você vai me pedir a explicação do que é 
chamado de o sono e o despertar de Deus*º. E quando eu tiver 
mostrado que esse sono é a misteriosa profundidade de Deus e 
sua perfeita incomunicabilidade, que esse despertar é a própria 
atenção com a qual a Providência vela pelo governo e a salva- 
ção de suas criaturas, você me fará novas perguntas sobre o 
simbolismo teológico. 

Mas, por um lado, eu não quero parecer estar dizendo 


coisas novas, quando só posso recair nos mesmos discursos e, 


* Hebreus 12:23. 


7º Salmo 64: 5. 

” Cf. Mateus 11:28. Vinde a mim, vós todos que estais cansados e sobrecarregados e eu vos aliviarei. 
7º Apolipse 21: 24. 

? Salmo 26: 13. 


ºº Cf. Salmo 43: 24. Acordai, Senhor! Por que dormis? Despertai! Não nos rejeiteis continuamente! 
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por outro, eu creio ter atendido de forma feliz seus pedidos. 
Por isto, eu termino aqui minha carta, com a convicção de que 
respondi super abundantemente a sua. 

Eu lhe envio meu tratado sobre a Teologia simbólica. 
Nele, você verá com maiores explicações o que é casa da Sabe- 
doria, as sete colunas que o decoram e porque os alimentos 
são diferenciados em vítimas e em pães e o que querem dizer a 
mistura do vinhoS!, o sono que acompanha a embriaguez de 
Deus*2 e tudo o que está em minha carta. Pareceu-me que este 
livro torna fácil a explicação dos símbolos teológicos e está 
muito bem de acordo com a doutrina e a verdade das santas 


Escrituras. 


Aa EA EDS det 
Décima carta 
A João, 


Teólogo, Apóstolo, Evangelista, em exílio na ilha de Patmos. 


“! Provérbios 9: 1-5. A Sabedoria edificou sua casa, talhou sete colunas. Imolou suas vítimas, misturou 
seu vinho e dispós a mesa. Aos insensatos ela disse: “Vinde comer o meu pão e beber o vinho que 
misturei para vós”. 

“º Salmo 77: 65. Javé despertou como de um sono, como se fosse alguém poderoso embriagado pelo 
vinho. 
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Eu o saúdo, ó alma santa! Você é meu bem-amado e eu 
lhe dou de bom grado este título antes de todos os outros. Eu o 
saúdo novamente, ó bem-amado tão caro Aquele que é verda- 
deiramente belo, cheio de atrativos e digno de amor. 

É de se admirar que Cristo tenha dito a verdade e que os 
maus expulsem seus discípulos das cidades e que os ímpios 
façam a eles mesmos a justiça que merecemº3, se afastando da 
comunhão dos santos? 

Realmente, as coisas visíveis são uma impressionante i- 
magem das coisas invisíveisS4, pois, no mundo futuro, não será 
Deus que fará a separação merecida%s, mas os próprios maus 
se afastarão de Deus. É assim que, mesmo neste mundo, os 
justos estão com Deus, porque, dedicados à verdade* e since- 
ramente desapegados das coisas materiais*7, livres de tudo o 
que é mal e tomados de amor por tudo o que é bom*8, eles bus- 
cam a paz e a santidade*9, porque, desde este mundo, eles an- 
tecipam as alegrias dos tempos futuros, levando uma vida an- 


gélica no meio das pessoas, com toda tranquilidade de espírito, 


É Cf Mateus 23: 34 e 35. 

* Cf. Romanos 1: 20. 

é Cf. Mateus 13: 49 e 50. Na consumação dos tempos, os anjos virão separar os maus do meio dos 
justos e os arrojarão na fornalha, onde haverá choro e ranger de dentes. 

“Cf 1 Coríntios 13: 6. 

*” Cr. Gálatas 5: 24. Os que são de Jesus Cristo crucificaram a came, com as paixões e as 
concupiscências. 

** Cf. Romanos 13: 9. Odiai o mal e apegai-vos solidamente ao bem. 

“ Cf Hebreus 12: 14. 
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como verdadeiros filhos de Deus, cheios de bondade e enrique- 
cidos com todos os bens. 

Eu não sou suficientemente insensato para imaginar que 
você esteja pesaroso. Quanto aos seus tormentos físicos, você 
os sente, mas não sofre com eles. 

Por fim, mesmo dirigindo uma censura legítima àqueles 
que o perseguem e que pensam tolamente em extinguir o sol 
do Evangelho, eu rogo a Deus que eles deixem, enfim, de pre- 
judicá-lo, que eles se convertam ao bem, para que os atraiam e 
participem da luz. 

Mas, aconteça o que acontecer, nada nos arrebatará os 
esplendores deslumbrantes do Apóstolo João, pois, no presen- 
te, desfrutamos das verdades do seu ensinamento que traze- 
mos na memória e logo, dizendo ousadamente, logo estaremos 
reunidos a você, pois mereço confiança quando digo o que você 
e eu soubemos de Deus: você será libertado da prisão de Pat- 
mos, retornará à Ásia e lá dará o exemplo de imitar o bom 


Deus, deixando que a posteridade siga seus passos. 


SE 
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